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Anno sem eslampilha. . . . .

Semestre sem estathpilha. . .

Anno com estampilha. . . . .

Semestre com estatnpilha. . .

O regitnen dos fogos

O relatorio do conselho do

Mcrcadotjentral dos productos

agricolas concluez—que se não

admittam mais fabricas e moi-

nhos a matricula: que se impor—

tem 80 milhões de kilogrammas

de trigo, sendo 77 para a pani-

ficação e 3 part massas, e a im-

portação em dois lotes de 40 mi-

lhões de kilos cada um: que se

estabeleça a matricula para os

fabricantes de massas: que se

encerrem os postos em 15 de

agosto: que seja de meio real o

imposm para o primeiro lote: e

finalmente que se faça o rateio

como no anno anterior.

Tal é o resultado do systhe-

ma de proteccionismo e de syn-

dicatos. em que vivemos, com o

qual se pretende regenerar aso-

ciedade portugueza e levantar a

agricultura nacional abatida !

As conclusões “de semelhante

relatorio abrem e fecham pelos

dois pontos principaes para os

fazedores de negocios—que se

não admittam mais fabricas e

muinbos a matricula e que o

rateio se faça como no anno an-

terior.

Ninguem percebe como se

pode sustentar semelhante regi-

men de excepção, a não ser por

um favoritismo sem nome.

Ninguem percebe como os

importantes agricullores. . . das

secretarias de Lisboa pódcm jus-

rificar semelhantes conclusões,

que apenas redundam em pre-

juizo dºuma importante industria

e da riqueza nacional.

Só os grandes moageiros de

Lisboa e alguns felizes do Por-

to pódem importar trigo. Só

elles e mais ninguem.

O consummidor de farinha

ha-de ir comprar fatalmente a

esses pelo preço que bem quize-

rem fornecer-lhºas; porque se o

goierno estabelece o preço ma-

ximo da venda, ainda ficam as

diii'erentes qualidades das fari—

nhas e as misrutas para dar o

grande lucro e enriquecer os fe—

lizes moageíros. Elles só podem

importar os trigos extrangeiros

e'clepois vender como tal fari-

nhas de fava, de arroze de cen-

teio.

.

No principio ainda se disse

que o regimen d'excepção era

indispensavel por dois motivos-_

o primeiro porque as fabricas

de moagem representaram um

capital enorme, que se perderia

se não tivesse algum favor.

Ninguem se importou com

um capital ainda mais importan-

te, mas que or bastante dis-

perso se não azia ouvir—o da

grande quantidade de muinhos e

azenhas espalhadas pelo paizf

46000 reis &

500 reis

16200 reis
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Mas esse mesmo augmentol

cahe' pela base porque, apoz o

tegimen d'excepção e pedido pa—

ra a importação de trigos para

novas fabricas foi espantoso, e

em seguida a elle estabeleceu o

governo a protecção para as fa-

bricas antigas, que apesar d'is-

so poderam, a sua vontade, me-

lhorar de processos e machinis-

Proprietario e ]
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e com que se enriquecem meia dir esmola para as familias, ora

duzia de felizes. com prejuizo de a pedir para capa/linhas e tanto

centenares de individuos.

 

No concelho

Lembrou—se um dia o sr. pa-

mos ª produzir mºnº mais i dre João Saborino de construir

moagem.

Porque se havia pois de per-

mittír a uns 0 que se prohibia a

outros? Em alguns annos mes-

mo. emquanto se affasraiam do

rateio uns indusrriaes que pe-

diam licença para importação,

admittiam—se outros novos. Por-

que se fazia assim n'um paiz em

que a santa empenham em tudo

gºverna?

Apresentou-se mais um ou-

tro argumento e era que o ra-

teio e a protecção fariam com

que o goterno podesse estabele-

cer o maximum no preço do pão.

Tristissimo argumento que

assenta n'um erro economico,

porque contrafaz uma lei natu-

ral—a de affectar a procura.

Quanto mais negociantes appa-

recem n'um mercado a offere—

cer um producto ou mercadoria,

tanto mais ella baixa.

Entre poucos, seguros pelo

favor, póde dar-se o monopolio

e a combinação de preço. Entre

muitos não, porque o proprio

espirito mercantil a isso se op—

põe.

E quando o preço maximo

não corresponda à ganancia do

especulador, no regimen d'exce-

pção. lia-de sempre haver as

contrafacções e os abusos, como

ultimamente se deram na moa—

gem de fava e do centeio.

Manter o actual regimen

d'excepção é um absurdo e um

enorme prejuizo para o com-

mercio e industria do paiz.

Contudo estamos certos de

que ha-de continuar porque os

governos não teem força de se

impôr aos grandes industriaes de

Lisboa, que dispõem de influen-

, cias poderosas.

Continue, embora. mas não

acobertado com o nome de pro—

tecção a agricultura, que o não

é, que nunca o foi,

1

.

' Se o governo quizesse pro-

teger a serio a agricultura nacio-

nal, bastaria estabelecer direito

din'crencial movel sobre a im—

portação, por forma que o trigo

extrangeira com o preço das

praças e direito d'alfandega su-

bisse além do trigo nacional o

bastante para este ter collocação

no mercado. Isto bastaria para

que o trigo colhido no paiz ti-

vesse rapido consumo.

O resto são meras utopias

com que se arma a popularidade

    

    

   

  

   

 

   

  

    

  

um asylo. Era uma idéa vaga do

fim a que destinou essa grande

obra, que começou a edificar.

Mas desde logo se disse que

seria um ninho de iesuitas e de

irmãs de caridade. E sobre este

thema a bisbilhorice indigena fez

largos commentarios contra os

iesuitas e os fanaticos, que que:

riam preverter a terra. Não foi

só até ahi. O fundador teve o

seu quinhão nas ferroadas dos

disparatados defensores d'uma

liberdade, que não conhecem.

Assim se faz a critica entre

nós, não apenas na villa eno

concelho. mas em todo o paia.

onde alguem, sahindo da rotina,

procrira realisar uma boa obra

social.

Annos depois o Asylo appa-

receu transformado n'umtt casa

de educação e ensino. Vieram

religiosas. não sabemos de que

ordem e mesmo isso pouco ou

nada importa. senhoras illustra-

dissimas e disrinctas, professoras

eximias.

O Asylo começa a ser bas-

tante frequentado por tnenims:

transformou-se o antigo metho-

do d'ensino; e as ereanças que

d'anres, so com ditiiculdade e

aversão iam levados a eschola,

vão agora para as aulas de boa

vontade.

Com taes mestras a frequen-

cia no Asylo lia-de crescer de

mais em mais.

O sr. padre João Saborino,

tendo assentado no hm da obra,

vê que elle se realisa completa-

mente,

O acto do sr. padre João, Sa-

borino deve ser encarado pelos

resultados a produzir no meio

social.

Subministrando-se no Asylo

boa e solida instrucção e educa—

ção ás creanças pobres e ricas do

conCelho, visto que tanto umas

como outras lá são admittidas,

o nivel moral da sociedade va—

reira lia-de fatalmente subir.

A educação forma a alma da

mulher e do homem; e quanto

melhor fôr a primeira, tanto

melhor será a segunda.

Ora o que entre nos peor

effeito estava produzindo era o

rebaixamento constante da edu—

cação. As creanças deixadas :'i

vontade por essas tuas, Ouvllld-t

por vezes os dic-tortos da brita.

mar: accosrumando-se ora a pe-

d'uttm» unim- em outras pere-

grinações a receber um não. per-

diam de cada vez um pedaço de

nobreza de caracter e contra-

hiam vimos que na edade adulta

tanto se fazem sentir.

Deem educação ao vareíra,

furtem-no em creançzt ao tetri-

vel meio em que ia sendo edu—

cado e terão bons individuos pa-

ra formar uma sociedade melhor

do que a actual. O seu Coração

& bom. o seu espirito é empre-

hz'nde—Jor & tem um predicado

admiravel—ama acima de tudo

a sua terra e a sua familia.

Esse predicado està ahi bem

Visível. Nenhum vareiro. por

maior fortuna que alcance em

qualquer outra terra, deixará de

ter na sua uma casa.

Tal é para nós a influencia

que o Asylo lia-de produzir, Foi

uma obra metitotia ede grande

alcance.

Como todas as obras d'este

vulto. denegriram-na, deturpa-

ram a intenção do seu fundador.

Mas ella ahi fica.

Que proartda & continue é o

nosso maior desejo, como é de-

seio de todos aquelles que se in-

tercssam deveras pelo eugtande

cimento mºral e material do

nosso concelho.

___—.*— “.“,
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Foi-se o t arnivai É!. . Mor-

teu!... e com elle rotas essas

[partidinhas gal-ira.». dietas pican-

tes. e mil outras liberdades que

a capa do disfarce, n'estes dias,

permitte e tolera.

Escreio ainda debaixo da im-

pressão do que foi o Carnaval

. dºaqui. Pobre. sujo e sensabo-

: rão, eis o que foi. no geral, e

' a meu ver, o Carnaval na rua.

» -l43ssas mascaras que por vezes

passavam, graves, mudas, a pa-

tinharem na lama, eram mais

dignas de dó. que de ativo da

troça cruel dos mirones.

EStes, então, na ancia, na es-

pecrativa, de novas e variadas

dÍStrações. não perdoavam a es-

sas pobres mascaras o aborreci—

mento em que os punham, e

n'um impulso inconsciente, doi-

do, atiravam-lhes com tudo que

encontravam à mão, occasionan-

do, por vezes, principios de de-

sordem. que promptamente eram

suli'ocadas. Felizmente que no

meio de toda essa sensaboria e

aborrecimento, uma cousa veio

quebrar a monotonia. dando vi—

da e calor a toda essa massa de

curiosos.

Foi o anmreci-ncnto de al-

gun—

torto e a direito. art'emessavam

tremoçis a quem mais de perto

! encontravam a geito.

anamaria Mªtªm-4 . . . . .

fatto-= cm “pazes que a '

tas outras pessoas devotas. As-

!
l

i
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Posto que isto não seja novo,

nem agradavel a muitos, é com-

tudo divertido pelas scenas que

as vezes occastona.

Mal um carro d'esses abo-

eava na rua, ou apparecia no”

centro da villa, que era onde o

perdeu mais se agglomerava, es-

tabelecia-se logo grande confu-

são 2 alvoroço. Todos, na pres-

sa de procurarem um esc tnderi-

io á tremoçada. fugiam; aconte-

cendo então que n'essa lucta de

se esconderem melhor. se em-

baraçavam, e melhorserviam de

alvo os tremoços que em chuvei-

ro lhes cabiam em cima,no meio

de gargalhadas e chufas dos ou-

tros,

Depois o carro passava, e tu-

do voltava á pasmaceita, em-

quanto não era de novo enter-

rompida pela passagem de um

outro carro. ou alguma partida

bem feita e engraçada que um

ou outro mais galhofeiro e gaia—

to, pregava a quem lhe ficava

mais perto. Foi isto a unica no-

ta caracreristica do Carnaval na

rua. e graças a ella porque ainda

passamos algumas horas bem

passadas.

Mas se os dias foram, no ge-

ral, aborrecrdos para todos, em

| compensação. as noites, para

ª muitos, foram deliciosas, explen—

didas.
.

[ Na recordação saudosa d'es-

(sas noites. esqueço por comple—

i to esses dias, e só, entregue ao

! isolamento d'agora. perpasso,

!nªnma satisfação intima, essas

lbellas horas que no fragor da

deusa trio rapidas corriam. Oh!

como me é sempre agradavel,

ainda que no meio deste espi-

nho da saudade que me morde.

a lembrança d'essas noites de

tanta animação e vida.

Como me sinto bem compen-

sado da nostalgia desses dias,

em que o Carnaval arrastado pe-

la lama das estradas, me impres-

sionava tão trisremente como o

som plangente do sino chaman-

do o povo a egreia. Melhor fôra

para esses que tão tristemente

enterraram o Carnaval, para lá

fossem rezar, a imitação de tan-

sim não tinham de se confessar

agora. contriCtos e arrepen-

didos, d'esse assassinio inutil e

feroz que a <ociedade vareira

certamente não absolverà.

Paz ao Santo Entrudo e que

a terra ou antes a lima lhe seia

leve.

Amen.

Nar'cíqo Gomes .

-—-———_——————
-—

Robalos

Ante-hontem uma robaleira

. pescou, na nossa costa do Fura—

douro, bastantes robalos, que fo-

:avn vendidos por elevados preços

no nosso mercedo.

*— 
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O CARNAVAL

 

PaSsnu o Carnaval: sensabo-

rão, pôde-se dizer, Sem medo

algum de menlir. Até domingo

ultimamente pass-ado, nossos

olhos não eucararam Com a mais

insignificante cousa que nos li-

zesse lembrar a quadrada mas-

cara posriça. da mama e da pun-

díga, quando se não torna, por

infeliz acaso, de lagrimas e de

desgostos.

As tristes e lastimosas con-

Sequencias let-am muitas vezes

os extremos exagerados e pro-

longados.

Passou este anno o velho

Entrudo tão sncegado como seu-

saborão. Os annos vão passando;

e a edade can—ga, fatiga. Appare-

cem os novos. porém veem car:

regados “sde spleen. que se ma-

nifesta,:por um indilforemismo

habitual, por tudo.

Até domingo nada houve,

pois, que nos lichse lembrar o

Entrudo. E, n'este dia, só pela

tarde. appareceram uns desen-

graçados rapazes que, de caras

eniarruscadas e com alguns reta-

lhos de crínas de burros, for-

mavam uma contradanca, onde

nªuma maravilha de recitação se

exhibiam os mysterios dos [em-

pos classicos da batina e da es-

pada. Que belleza !. . . Quem

houve por ahi que não gosrasse?

Dizia um pobre velho corcutado

e embraquecido pelos anitos:

- Que bella cousa ! não

acha sr. F.? Levaram mais d'um

mez a decorar a versalhadn. ,

E bella na verdade: velhos e

novos ficaram pasmados de se-

melhante cousa.

Pena foi que um vento frio

e aspero como 0 morte sopras-

se n'aquella tarde. Talvez que

crestasse um pouco aquellas es-

pampas magnificas.

De resto, n'esse dia e na se-

gunda feira seguinte, um aspecto

de semana santa. Passavam as

mulheres e muitas raparigas pa—

ra & egreja, carregadas de escu-

ro.. com os labios opprímidos

n'um til de seriedade e tristez't.

Para onde iria a alegria dessa

gente que se ia internar nªum

recinto dªuma egreja tão da mo—

tu proprio e n'um dia tão prof; -

no ?

Desgraçado ou temível aquel-

le ou aquella que não deixa es-

capar naturalmente a sua alegria

ou a sua tristeza.

O dia de terça feira passou

um poucochito mais animado.

Appareceram varios mascarados.

Trilharam as ruas varios carros

com rapazes que atiraVam tre-

moços e pós.

Emlim, foram as despedidas.

Entramos na quaresma, no

tempo da tristeza. do bacalhau,

do luto e das ladainlias.

Começa felizmente daqui a

pouco a Primavera.

i'l—

——-—*—————

Academicos

A's senhoras

Vem repleto d'attraCtivos o

numero 7. que acabamos de re-_

ceber, da «Moda Elegante». es—

plendido jornal de moda—', diri-

gido pela dtistincta escnptorzt.

Blanche de Mirebourg, e publica-

do em Paris pela acreditam ca-

em dos srs. Guillard, Aillaud &

' e

Além de numerosas gravuras

reproduzindo os ultimos mode-

los parisienses e varios bord itlos,

traz eSte numero, em separada,

um "tnagnitico figurino colorido

e o molde cortado, em tamanho

natural, d'um vestido para me—

nina de 6 a S aunos. o que nos

parece muito agradavel para as

mães de familia.

0 texto, não menos variadº,

encerra, além da importante

chroníca da moda. descripqáo das

toilettes, e outros assumptos fe-

meninos, tratados capiicitOSa-

mente pela penna de l'âl-tnthe de

Mirebourg, a continuação do bo-

nito romance, o «Jardim secre-

to», e a reproducção das opi-

niões a respeito das mulheres,

formuladas por grande numero

de escriptores. collcccmuadas e

traduzidas, para formarem um

album, pelo nosso collega A. de

Souza (Guy de Presles), apre-

ciado correspondente. em Paris.

do «Commemo do Porto». «Ma-

la da Europeo e outros joruaes

portuguezes e brazileiros,

Na serie dªopiuiões pró e

contra a mulher, que hoje veem

publicadas na «Moda Elegante»,

ha algumas verdadeiramente ado-

raveis.

Não podemos furtar-nos ao

desejo da transcripção da se-

guinte:

«Uma mulher bonita é o pa-

raíso dos olhos, o inferno da

alma e o purgntorio da bolsa.»

Sc quizerem conheCer as res-

tantes, as gentis leitoras não

teem mais do que mandarem

fa7er : assiguatura da «Moda

Elegante», que se publica semn-

nnlmente, e que CUªla um preço

excessivamente modico.

___—*_—

Novenas a S. José

Princípiam na proxima ter-

ca feira, na nossa egreja matriz,

as novenas em honra do patriar-

cha S. José. sendo aos dias da

semana de manhã e aos domin-

gos, de tarde.

___—.__.__.

Passamento

Succumbiu, na quarta feira

d'esta semana, aos estragos da

horrivel epidemia do typho, um

filhinho do nosso amigo sr. Tho-

mé Correia Dias.

Os nossos pezames.

__+———-5

Grande desgraça

O nosso presado collega da

«Soberania do Povo». d'Ague—

da. relata nos seguintes termos,

uma grande desgraça, que no

sabbado da semana passada se

deu na ponte dªAngeja:

«Aºs 5 horas e meia da

manhã, na occasxão em que

Partem hoje para Coimbra n'aquolla Pºntº passava Pª"

os academicos que vieram a es- ra o Porto o comboio cor—

tª villa passar as férias do Gar- vejo, passavªm tanjbem en]

naval com suas ex.'“ªª familias.

———_-*——-——

sentido contrario 4 mulhe-

res de Maceda. pertencen-

O Ovarense

 

te a ()vnr, que se segura-

ram com toda it fort-a :'ts

guardas da ponto. 0 com—

boizt passou rapidamente,

deixando ns quzttrn mulhe-

res atol-doadas, já pela sua

l'zipitlhz, já paint—' lnntni'iris

que levam it frente. Trex

d'ulíns salim—nm log.“) piru

o meio da linha, a nuumr.

Mas. a ultima, :ttOitlundn

ainda, julgando-se em ea-

utiulm «hito, andou para a

frente, n'utn sitio em que.-'t

ponte falta o grudentnento,

e eahiu ao rio. As mulhe-

res ouvirm'n um grito nf

ilit'til'i) e viram um vulto

desnpparecer re pentinnmen—

te, como que por um alça-

pão. Em u sun companhei-

m.

Gritarnm por som—oriºn.

N'essn ocuasião passam um

barco, que vinha d'Ateiro,

tripulado .por dois homens.

tlºesta villa—Manuel lhas

Cura e Manuel Ferreira

Balieiro—que., deixando o.

embarcar-aio, correlato“. ft til“

mu da ponte. Ahl souberam

pelas mull-teros de Macedo

o que se tinhn passado e,

nimvesszmdo & ponte.. des-

ceram ao rio onde foram

ent-outrnr já eadnver () cor

po da pobre mulher que

deveria contar 23 a 25 an—

uos d'idnde.

Na queda déra com n

fabeça no pagão da ponte.

e cre-se que mv'irrera logo.

Os dois. homens tinham—

se lançado no rio e depois

do cadaver atado com cor-

das tiraram-if() para fôra.

As. vureirus, em cujo nu-

mero ia uma irmã da dos—

ditosa rapariga, choravam

muito e lançnvam-se por

terra.

Agora o final do triste

quadro:-—onuheram—se tn-

dns de coragem, e, mei,-

tendo o nndnver dentro d nv

mn eannsfra, pediram nos

bzu'queiros que as ajudas—

se a pôr a cabeça d'uma

dªellas () cadaver da com—,

panheira eparliram. rho-

rnndn e rezando. mas em

voz baixa, para longe dºn-

quelles sitios. em direcção

a Maceda, que dista d'alli

algumas leguns.

Essas mulheres ínrn pa“

ra Aveiro, a compra de

peixe 'e tinham h'eudo em

Éstnrreju. Levnntttram=se

alta noite e pora encurtar

caminho metternm-se it li-

nha—como sempre fizerem

—disser:tm ellas.

E o barco continuou na

sua marcha, em direcção"

a esta villa, com os bar-

queiros Cura e Balreira

cheios de medo pelo que!

acabam de presenciar. .

_ “_ ªviªn——

O mar em Espinho

Continua agitudissimo o mar l Sempre que chega a tardinha

n'aquella prata. sendo conside—i E te encostas à .janella

—- -—I , -l-_“ I“.-|. —. | _ |. . ' |—I—Á...... . *-

raveis os estragos cauzados nºes- Que tens defronte da minha,

tes ultimos dias nos predios que Que sensação. minha bella !

lhe ficam proximos. () mar em-

bravecído avança sempre para A tua doida alegria

terra, tendo já desapparecmn Gontrnsta singularmente

por completo algumas cams. e Com esm melancolia

estando outras consideradas per- Que nenhum bem me consente!

didas=tal a sua furia. . .

A egteja está completamente Todo o teu grande cuidado,

destruiria pelo mar. Foram re- —Que penosa viela a tua!

it:—ados o Santíssimo, as díver- E” descançar umª'bocado

sas imagens e os paramentos. A ver quem passa na rua!

A' continuar assim não sa-

bemos o destino que terá aquel- Perdão; tens outro mais grave,

Ia praia. ' De aior lida e canceirª

Tra ar da gaiola e da a

——-——-—-——-— Que nºella tens prisioneira!

,

Abbade dªvª.. E” um canario franzino,

Esbranquiçndo. amarello. .

Triste, sem voz., sem destino,"

Até faz triSteza vel—o!

Entrou em franca convales—

cença. dos incommodos que ul-

timamente soifteu. o ex!“ sr.

dr. Alberto d'Oliveira e Cunha,

digno abbade collado d'esta fre-

quezia.

E' com a maior satisfação

que damos esta noticia.

Que mysantropin a sua !

Passaro mais ordinario! . . .

De uma affeiçz'io como a tua

'Não é digno: um talaanario!

Mas quando mais me incommodo,

E”, se aafagal—a travessa

Te pões a beijal-o todo,

Dos pésitos à cabeça!

___-*_—

N'esta villa

Está n'esta villa, onde se _. _

demora algum tempo. em com- E º pobre Sªmi"? (ªº mªlº

panhia de sua família, o nosso A SUªPlfªf "ª gªiºlª! _

dedicado e sympathico amigo sr. OU "'ª diªs ªguª.-lºu alpiste,

José Lopes Pinto Junior, bem- Nada o diverte ou consola !

quisto negociante em Lisboa.

Os nossos cumprimentos. Elle ª"“! toma º biscato

Que tu lhe levas na mão, ,

___—*_— E com uns modos de ingrato

Atira com elle ao chão!

Beeemnasclrlo

Vê tu como elle agradece

A esposa do nosso amigo, O delicado presente!. . .

sr. Antonio da Cunha Farraia, Salvo seja, até parece

deu ha dias á luz, com feliz Que tem coração de gente!

successo, uma galante e robusta

ereauça do sexo feminino.

Os nossos parabens.

Quanto a mim, acho melhor

Que o deixes ir passear

Por esSes Campos em flor.

——————-o————— A ver...se aprende a cantar !

Doente De que te serve um canario

, Sempre a gemer na prisão?

Tªm passado incommodado lºrismneiro voluntario. . .

de saude o nosso'amigo sr. Pa- Só meu pobre coracão !

dre Manuel Rodrigues da Gra- '

ea, do Sobral.

Desejamos as melhoras do

illustre sacerdote.

J. Simões Dias,

--—«€ª&%+>—

ãàhàm

(Ao Chico)

___—___-

«O Fimo de Deus»

ReCebemos as cadernetas n.ºº

Gõe 67 d'este espleudido ro-

mance de Maxime Valoris, edi- _Nunca passeias--te, leitor, n'a-

tudo pela importante casa de qu'ellas Campinas ora desertas e

Lisboa do srs. Belem e C.ª E' andas, ora aprasiveis e vice——

uma edição de luxo. com magni- jantes que povoam as nossas

Íicus gravuras de pagina e de prºvíncias do norte, especial-

meia pagina e em formato per— mente o Douro ? '

feitamente egual ao da edição Nunca, à tardinha, quando o

franceza. ' sol douta o occaso e nielle se

esconde, saiste de casa a beber

_ ' 1 a monºtonia d'çquellear impre-

, gnado do per ume luxuriante

«As Duas ““ªºs” . das violetas que habitam as sel-

vas ?

Pois se quando tua alma es-

tremecer ao contacto d'algum

desgosto te sentires mal no tur-

bilhão ruídoso das cidades, con—

vido-te a emmalares a tua rou-

pa e sem moveis uem utensílios

alguns partires a viver nºuma

Choupana lá ao longe. entreo

siciar brando d'um regato e o

remexer d'algum dourado sardão

nas palhas seccas. Eu já lá fui

e gostei muito.

Era uma delicia aquella casi-

nha branca coberta pelas folhas

verdes das arvores e pelas tre-

padeiras vícejantes d'um jardim

, Da mesma casa editora dos

srs. Belem e C.& acabamos de

receber o 3.º fascículo da nota-

vel romance de Xavier deóMon-

tépin=t8Xs Duas Rivaes».

O annuncio dºeste bello ro—

mance vae publicado na quarta

pagina.

, Agradecemos.
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o TEU CANARIO;

! — que a circumdava. Que bella que

era aquella casinha branca; era

como um ninho de poeta sonha-

do nas horas romanticas d'algum

 



 

_

feliz amor!

Quem viveria alli?!

Lá no norte conservam-se

ainda muito arreigndos nas gran—

des casas o amor aos antigos

costumes, representantes da ida-

de média, das cruzadas em que

tantos d'esses fidalgos se encor-

poraram a derramarem o seu

sangue na conquista do Santo

Sepulchro. Em Cucujães havia

'uma dessas casas encimada por

negras e avelhntadas armas.

. ' Eram habitantes d'ella os

'marquezes d'Agro, senhores de

antiga nobreza e que tinham o

nome ligado às maiores façanhas

da India e Africa na epoclia em

que os portuquezes, levados pe.

lns seus impulsos valorosos, des-

vendaram as riquezas d'esses

mundos desconhecidos.

A velha marqueza coberta

completamente de caos, era ve—

presentante dos liebas, essa casa

das primeiras do paiz; tinha uns

54 annos, mas o seu rosto ain-

da conScrvat'a a virilidade de

nova. __ : ..

O velho marquez, esse coita-

do, estava alquebrado por o pe-

so ruinoso dos annos que ià 83

vezes haviam passado por sobre

a sua cabeça calva.

Tinham os velhos tres filhos

que eram o insentívo de todas

as suas alegrias. os productos

dos seus antigos e intensos amo-

res. ,

Eram elles: Antonio, 0 mais

velha, a quem estava confiada &

sustentação dos vínculos sagra-

dos, missão que elle mostrava

bem Cumprir pela extrema alti-

vez das suas maneiras e acriso-

lado affecro aos seus brazões;

Eduardo era o do meio, como

vulgarmente se designa, o que

nasceu entre o primeiro e o ul-

timo, parcela—se muito com seu

pac: era alto e louro, das suas

faces corria um sangue puro que

o fazia corado e de apparencia

alegre; Accacio era o mais novo

e como tal usufruia de todos os

mimos que a grande amizade de

seus paes lhe dedicavam. era

docil e muito meigo. nascera

quando já os annos de seus paes

o não faziam esperar.

_Tudo respirava d'uma ale-

gria santa n'aquella pacilica man—

são de cinco justos e bons.

De manhã, no verão, Eduar-

do e Accacio levantaram-se cedo

e cada um com a sua espingarda

aªtiracolo iam caçar aos coelhos

por aquelles abundantes pinliaes.

regressando a casa às horas de

cera, 7 da tarde, costume dos

velhos tempos e depois de bei-

]arem seus» paes iam uu'-fazer

esperas a algum javali ou con-.

nar _ao somno a reparação das

caminhadas do dia. Assim em o

viver d'aquelles dois rapazes no

vigordos annos quando a víbo—

ra—mda—ainda lhes não fizera

ouvir nem sentir o silvo trai—

çoeiro dos seus aguçados e da-

mninhos dentes.

Antonio esse tinha outros

cuidados e afazeres'que não os

de caçar: vigiar as propriedades,

comer em respeito aquella orda

de. criados que. germinavam de-

baixo das suas ordens.

O velho marquez ora con-

versavacom a marqueza, ora

dormia, or , tomava chá por

umas antiâs cltavenas que o

seu 5.º visavô trouxera da In-

dia quando ali estivera debaixo

das ordens do Lourenço da Cu-

nha.

Foi um domingo em que

tendo todos ouvido missa e ai-

moçado, Eduardo e Accacio se

dirigiram para os campos a di—
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versão que lhes era familiar.

Caminhavam devagar a posar

do perfume das arvores odorife-

ras que enitameiam aquelles cam—

pos. Tinham andado duas ou

tres leguas quando notaram ao

longe um ponto branco saindo

como uma estrella n'um ceu de

verdura.

Pararam. descançando, mas

como, tinham andado muito e

debaixo d'um Sol quente. demais

para tzÍ-i imbetbes idades, com-

binaram ir pedir agua no tal pon-

to branco que ia" se desenhara

COHTO Ulllél Cª“!- . ,

Foram,. bateram a uma

porta depois de terem'entrado

n'outi'a que impedia o accesso

ao jardim; aos ruidos feitos na

porta ouviram o latir d'um vi—

goroso TerraeNova que se apre—

sentara a desembaraçar a sua

presença de tão indiscretos in-

trusos; vendo-se assim ameaça—

dos os dois mancebos prepara-

ram-se para receber condiuna-

mente o arrogante combatente.

antes porém que o fizessem suf-

hcientementeo mastim lançou-se

sobre Eduardo. emquanto Acca-

cio atemorisado gritava, procu-

rando desembaraçar seu irmão;

este em luta rigorosa procurava

desembainhar uma longa faca de

matto que lhe pendia da cintura;

havia—o já conseguido e ia cra-

val-a no peito do resoluto ani- ,

mal. quando, como em resposta

aos gritos dados por seu irmão,

se ouviu uma voz suave e Vl-

brante chamar vigorosamente o

cão a medida quese approxima-

va; Bretoldo ao ouvir chamal-o

deixou immediatamente a [neta

para ir lançar-se humilde aos

pés da,.sua dominadora, que já

estava junto dos dois mauccbos.

(Continua).

Fevereiro=i898.

dºAi'ruella .

ii iraniana
não devem renuvaras suas :iirsignaluras

antes de terem Visto 0 novo jornal de

modas “A Moda Elegante "

as ªgencias de Jurunas
podem dirigir os pedidos de represen—

tação à- administração da

“ MODA ELEGANTE "

em Part.—_ Suzi, hoiilcxarrl Montparnasse.

  

AGRADECIMENTO

Thomé Correia Dias, Anto-

nio Soares Ferreira, Elmano

Antonio Rodrigues Taruio,Fran-

cisco Correia Dias, Francisco

Guilherme, José Maria Rodri—

gues Tarujo e mais familia, veem

por este meio, na impossibilida-

de de o fazerem pessoalmente

como desejavam, agradecer sum-

mamente penhorados & todas as

peSsoas» que lhes deram cumpri-

mentos de pezames e que?;acom-

panharam «o cadaver de seujcho-

rado lilhiuho. neto, sobrinho,

afilhado e primo Francisco Cor—

reia Dias, até á sua ultima mo-

rada.

A todos, se confessam eter-

namente reconhecidissimos.

Ovar. 26 de Fevereiro de i898.

      
 

 

  

O Ovarense

'de 21 barris de 5.9 de vi-

. nho 2 barris d'aguardente
O Banco Nacronal Ultrama— ' ª' '

rino. de Lisboa. enviou para ique me vendeu em Março

, Moeda portugueza

Í Lourenço Marques 5 caixas com idª 1896, desljºzªª de “'ª-ªi“

l

moeda de prata portugucza, no 'lhame, irurisportee segtiro.

valor de 4o:ooorãooo'reis. I As audiencias fazem-se

fazem-se n'esto juizo com'

marcial todas as segundas

e quintas feiras, por “

: , horas- da manhã no Ti'ibuº

Jornal inusitado do Modaplpmi

Senhoras

. nal. ou nos dias immedia'

publicando annualmentezª

 

A Estaçao.

:. los, sendo aquellos sancu'

. .Eªnumerosdea aging: ' ,.v ,.

illustratlua com iii-ais (hi, hbddoª'

' Marmores ro ,seu- '

in.-io artigos de oilette

senhoras, roupu ';

ªos, vestuarios parei

avanços. enxovaes: roupa

'umiua (: vestuarios parei

mªiª-r. ' » meninos, atoa!- 3

uma de. mobi- ;
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Verifiquei

O Juiz do Commercio

  

  

1i0€ª£a,ªtº.l .

"o dein—haikai Braga dªOll'i'eira.
, num-a"")?

d'iiívdºbfmªi

'. tod—i- nai |B custou: . - . .

5233393, em _, &&,“ cmg O Escrivao interino
  

. “ía ou fi 6. moda tr' ' J.;... hot-«.atlas eintikíl

mas —*o..lo_ o trabalho do tapeçaria irieugt

Debt. frivoliàá, guipurc, muto atado. renda;

bbilro — mm do papo., anno, pennaei

ihlmeuto mil obras do forr ' que sem:

largo relatar. . . .

' O texto 'na lt.-ea doe junto uma e minu-

llwamcute uma e explica todos em

lesenhos, ensinando o modo de executar ao

objectos ue representar]. ,

r.! [o germes Penteado atom rh-

gnmneruaoa monogb . i. .JlílBB o aiphnbetos

ârompletna ara buarda. » relevo ou a ponte

ªdentra-ou, ' lºmolriespeic. anos,om baratinha

% lotural, completados. Hg; -tl-) as no. essulatler

Antonio Augusto Freire de

Liz,

A gradecítnenlo

Abel Augusto de Souzae

Pinho e sua mulher Maria José

Coentro (: Pinho, agradecem,

. C.. ; i * " D.

!Em moldes reduzi-los inrlicaudn duramente penhºr—ªdm “nºs, ] tºmªs ª” Pºª 
guiou ou mais de wo desenhos de borrladrã com us seus cumprimentos. por

;hxunmmntiz.ººutavhº—ººº- ('um "nºtª“; motivo do fzillecnncmo de seu
« trai ' e util nuit , .

guichê—gªnguã-Uºigpmuiªgªrrªm-iuris
. %OÍQ ªVô Manoel (Jttmes (luana-0. Pr".

que em igual superficie ªpublicam tre» oe testando a todos ª sua molvidai

quatro vezes mais matar-i . . [ vel gratidão

SIS figurinos de mudas. coloridos primero ' Ovar

ramento » aguart—lla por N , ,

artistas de merito em toi I 896.

mato igual ao do jornar

Para prova da supe

rioridade incauto-titre;

d'eau publicação o verªm

Genetic de queri—Altamira

os naus 24 numeros e 12“

folhas de moldes tion-

um maior quantidade

do modelos do : ue outro

quer jom de ma-

12 de

 

    

   

 

, enviar-ueba gratui- .ª“

mmeiiiu

amou

numero espr- .

J] o pe - "

 

WWI—ISTO CHARDROK

Pnacipia no dia Lº de qualquer Jia;

“' meço EM TODO o REINO;

E???"zííEEEEEEEZEZZ-Eãiããªªªª

Mªlªwi

Editos do lvl)

dias

(t.' publicação)

Pela combinação verdadeiramente

adtttirnw-l o pela impressionante

entitcxtura das scetias, que cons-

Lttueiu o entre.-who do formoso

'ª'? ronmnCu o Filho de Deus, as-

siincuinu lamlwni pula elevação &

esmero da sua linguagem. este

trabalho tem evidentemente tudo

o direito a ser Considerado co-

mo uma joia littcraria de valin-

rrissituo quilate. lis-ln romance

«lo grande sensação êfuniladu ein

fartos tão absolutamente-, Vot'osi-

meis. e desenrola as suas peri-

peeãas com uma naturalidade tão

Completa, que () leituriulga es-

tar assístindq um dos muitos

dramas couªàites. que a carla

passo se encurtrgp) na vida real e
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No juizo commercial __

de Ovar correm editos do Pººl“/"'

_quarenla dias a contar da

segunda publicação deste

no «Diario do Governo»,

citando Francisco de Olivei-

ra Picado, solteiro, oo' Ca-

daval, de Valloga, mas au-

sente no Brazil em parte

incerta. para na segunda,

(Fg

Gama sina“ _

Magoo. "

«:mba

. pc'íiiis na India e

cupia lin—l do ut 1

  

    

  

   

  

3. dia liçãº da pum,, da (“E se cºmp.—,e o silas que se digiiaram lionral'os—

._.—«___».-.m—m

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auelorisaoo

pelo governo, e . pela junta de

saude publica de i-ortugal, docu-

mentos legalisadus pelo consu-

gural (iu imperio du llrazil. E'

muito util na cutivalosconça da

Orlas as doenças; angtnenta con—

sideravelmreuto as forças aus in

dividtios ilebililadus, e ÚXH'clla »

appetite do um modo extraordi-

tiario.Uui caiiue d'oste vinho, re—

presenta utn born bife. Aelia-so

á 7 min nas [JflllCillilGS phaima-

viªs-

&th riff/% '

JAMES

FARINHA PEITORM. ren
REGINOSA na ritAtiiitacm

. ,. riu—risco,"

Reconhecida (9an precioso ali-

mento reparador e excellentn lo-

tiieu reunuisitluintc. esta farinha,

a initcaªlngalmnnin auclorisai'la o

privilegiada em Portugal, onde

o uso quasi geral ha muitos an-

nos, applica—se com omais re r.-

.nhenitln proveito em pessoas de—

evereiro de heis e idosas.

_m»..___..._.—-._..___.,..__._

MAXIME VALORIS

(l riu—iii searas
., i . . ,

« gNovo romance de grande sensaçao e edigao do

! luxo em papel de grande formato illustraila

com iinissimas gravuras francezas

si uma allirmrção hrilhanlissim?

rio grande talento do seu :iuclor'

Masnno Valui'is, se as suas pru“

ducções' anteriores 0, não tives'

sem collurailo já na elevada esriiie-

ra, que só pode ser atiingida pa-

los pritilvgiadus da llilclllgellcla.

Deve. patent, dizer-se—e nªesra

upiuiãu é acuurde toda a impren-

sa lmncrza. que appreoiou em

termos muito lisongeiros o nºvo

iomanre de Maxime Valoris—j

que é, sem du da alguma,omais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição de luxo, niti-

damentu impresso em magnifico

papel de grande formato e. illus-

trada com finissimas e. ptlniuro-

sas gravuras que serviram na ecli-

O Filho de Deus seria por . çã<i_ frauccza.

Trez folhas illustfarlas com 3 gravurasge uma capa, 60 reis pa

semana. (lada seriº de' 15 («ilhas, Y. '

300 reis. Dois grow cada asstgnatitu— «Magrini lle Nasi-o (ld

min 15 gravuras, ein hiotieliuras

ª'.» illtistruda com os retratos do lil-rei I).

uma, e bem assim com a rnprescnlnção do

estello em 8 ile julho de 1497, o das reef»—

“ iglmp, :! um grandioso panorama de Belem,

ligr'ap'lii'i tiraria ('Xpi'i'ssttmi'itlt- para OSSO fim,

audiencia d'este juiza-utãngí;nªufíresentaido () Riff Top. e os dois- irinnumuntus couunemurntivns do

do o prazo dos __ t

accusar a- oitaç—_' '1

os demais; termos *“ 3: cção_

commercial que gªme

José Maria. de Oliveira Fi,,

cado, casado, dequelle lo-

gar e freguezia, para pa-

gamento . da ,- quantia de

2563730 reis, proveniente

, ver

“!!“?
  

 

nas equªções dos, prospectos.

bra, e aos dºts brindes.

26-—Lisboa . _

(;

ML—M— _...

descriment'! da India—a'Tort-e e «: Conve—nh“! dos Jºfl'OUY'llºªs ªº" A

estampa é:”em clitomn o mal.- 72>< (iu <“t'lilll11Ml'US. «

Brindes aos anuarimluros ele 3, &, 5, 7, 10 ª 2") asstgnaiural

'A mmmissãu para os srs. eorresporuleuies é de 20 por cento

'e sendo io assignaiuras ou'mais terão direito a um exemplar dª

'ª _

Pedidos aos ctlitrgesrBELEEll & C.ª,Rua do Marechal Saldanha

* ' .

    

  

 



 

O Ovarense

”meneame”

0 Jornal de Modas, o mais completo, dá cada

semana 8 paginas de texto

I UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATUIiAS—Fnrtug
nl e ilhas:—Uni anno I;;SOUO rris;

seis mezes 251100 reis; lres [lll-"Les 15100 rei.—; numero avulso IOO

reis; com figurino a cores INO reis.

Toda a correspondencia pHI'III'lIIiIl' deverá ser dirigida a Guil-

lard, Aillaud & G.', em Paris, 90, boulevard Montparnasse. Mas

a(im de lhes facilitar o pagamento os srs, assignzinles de PortugaI

podem enviaro importe de suas ussigualuras em valles do correio à

mesma (irma, %%. rua Aurea, Iº—Lisboa.

Toda a pessoa que desejar ser agente deste jornal, pode diri—

gir & sua proposta aos editores, em Paris, a qual se responderá com

& maxima brevidade.

' REMEDIOS DE AYEB

vigor docabello de Ayer

—lmpedo que o cabeIIo se tor-

no branco e restaura aocabel-

lo grisalho & sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer===0 remedio mais se-

guro que ha paracura da tos-

se. bronch'zle, asthma (: tuber-

culos pulmonares. Frasco reis

I;?IHOO. Illl'll' frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllhn de Ayer—Pam

puriticar .. sangue, limpar o corpo e cura radical das oscrofulas.

Frasco 15000 reis.
_ , _

0 remedio de Ayer contra sezoes=Feb
res intermitentes

e bílíosas.
_ _ _

Todos as remedios que ficam indicados suo altamente concen-

trados de maneira que saliem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

_

Pilulas cathartieas de Ayer-=O melhor purganvo suave

inleirumeute vegetal.
,.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELSn

Exqulslta preparação para aformosear o cabello

Esto-pa todas as afecções do craueo, (ingira e per/irma :: cabeça

AGUA F=LORIDA

MARCA «CASSELS »

Perfume delicioso para. o lenço,

o toucador e o banho

SABONETES D=E GLYCERINA

MARCA «CASSELS»

Muito grandes. —— Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumã

rias.

  
    

    

  

  

  

 

26, Largo de S. Pedro, 27
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Esta casa encarrega-se de todo o ii'ílIÍHIIIIO concernente áarte typo-

graphica, ende serão executados com primor e aceio, laes como :

Diplomas, letras de cambio, mappns Íricturas, livros, ioruaes l'ÇlIllIOS

para pharmacras, particpacões de casamento, programmes, circuªares, ia-

clura, recibos, etc., etc.

—-———-——— =SâGÍO=———
—-

Tem á venda o Codigo de posturas mu uielpues do concelho ale (Ivor. con-

tendo o novo arlilielonamento, preço 300 re s.

llllhetes de visita, cada cento, a 2200, 210 e 300 rele.

De luto. cada cento. :: coo e 500 reis.

EDITUIiES=BELIiM & (J'—LISBOA

AJS IDP/AVS— FIV/Xiª?
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

XAVIER DE MONTEPIN

. Aurlor dos rornances—AAIulher do Srilliinlianeo, Marlyrin e Cyiiismo. As Doidas de

Pons, () Iªlacre n.º 13, Mysteries de uma Herança. As Mulheres de Bronze, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do Casamento, As Vicliums da Loucura e Crimes de uma Associação Se-

crela=publicados por esta empreza.

  

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes e cada assignante

1.0 brinde no fim do primeiro volume:

PANOBAIIIA DA CIIAOE DE LISBOA

2.0 brinde a distribuir no fim da obra

eeueeeme se esferas? eo eeese

Assignaluras—Cada semana serão distribuidos 3 folhas (grande Iormalo) iIIuslrudas com

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 ms, pagos no acto da enlrega,—Cada serie de 15

Íollias illuslradas, em brochura. 300 reis.

Pedidos aos erlilores BELEM & C. .,Rua do Mairerlial SalI-anha. 26. Lsiioa.

' ' 1 - . .

REVISTA AGB'EOLÃ h,) ' Nao se acceilam assignaunas por menos (Pum

' ' anno, contando-se estas Sempre desde janeiro.

Redacção e Administração, Praça do Marquez do

Orgão dedicado aos interesses, progressº, Pombal lll—Porto

fomento & defezu dª ªBr'CUIIUFª “ªºlºnªl Agencia central. Livraria Nacional e Estrangei-

ra, rua dos Glerigos, 8 e IO=PorIo.

PREÇOS BARATOS

VermiínGouIc-B.L.Fal
mestock

E” o melhor remedio contra Inmlirlges. O proprietario está.

prompto & devolver o dinheiro a qualquer pessoa & quem o reme-

dio uão faça o ('fit'Iw quando o doente tenha iumbrigas e seguir exa—

ctamente as inslrncções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA
«CAS.-

SELS».——Amaeiaui a pi-Ile e são da melhor qualidade, por preços ba'

raiissimos. Depiisilfi geral: James Gassels e C.“, Rua do Muusinho

da Silveira. 85. Porto.

Perfeito Deslníeetante e purlncante de JIH'ES

para desinlcctai casas e latinas; tambem é exeellente para tirar

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmaeias edrogarias—Preço

- cncru AMERICANO

E'- no mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra lieliida. Eª leve, fino, facil de di.

gerir e completamente livre de alkali, ou iiunliluer outra materia ex-

tranha.Este cacau americano é mais commodo o mais barato que

chocolate, café ou chá, e não excita os nervos Como estes.

 

“Popríetario e director

DR. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ me Fguaritas

A «Revisla Agrirolan é distribuída multima,, 3, _ __ “0 DOMINGO ILLUSTRADO

nas de texto. iuterealladii com phiilogravums, pho— HISTORIA? E LITTERATURA

lolypias e gravuras de auimaes domesticos, alfaias

agricolas, eic. tie todos as cidades,

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS ““ªs ª ”ºguªz'ªs dº "ªmº'

3323313131?,ggímªª
e I-íespanlia [1383 ªi Cºndwçºeª de abªlª—nau“ & . As pessoas que tomarem este menu uma “ver.; jamªis deixarão

Brazil m 1. f" te _ª: '. , , _ . _ oe () preferir aochocrilate, cafe ou chá, pºis iecoiilieceras as suas

_ ( oeca r ) & _ ,9000 reis Sene de 20 numeros . . . 000 leis quahdadps nutritiva:— e agradavel paladar.

Fª??? fazendo Pªnº ªª "mªº PUSIªI ºl fr; Idem dº 52 numeros . - . 900 reis Unir-.Os agenti's em Portugal, James Gassels e C.' Rua do

*asasculo avulso
400 “ªs

Monsinbo da Sliii'Cil'íl, 853, Porto.

“. ' _ A correspondencia devo ser derígida ao proprie—

. As us.—ipiialuras saupngas adiantadameute, con— lario A. José Rodriguos, rua da Atalayi, 183, 2."--

tmuando me amo em Lonll'ai'lo. Lisboa.

W

Séde da Redacção, Administração e Typographia, Largo de 3-

Pedro,n.“ª :o e ar;—OVAR.


